CELEBRAR A CONSTRUÇÃO DE UMA CONVIVÊNCIA MELHOR
                                                                                                 DOMINGO XI 

(1) RITO INICIAL

Irmãs e irmãos, Deus dispõe de nós - como pequenas sementes - para realizarmos seu objetivo: vida abençoada para muitos. É o que vamos celebrar- em nome do Pai... Amém. Cheio de amor é Deus: / na humildade da terra, algo do céu. Na origem das coisas mais nobres, há um primeiro gesto, humilde e quase despercebido. Deus dispõe de pequenos sinais para tocar nosso coração.

              (2)ATO DE RECONCILIAÇÃO

O apego ao poder priva pessoas de grandeza. Vaidade prejudica, simplicidade engrandece. Deus-Bondade, criei apego. / Piedade, serei mais generoso. Poder e pompa são o limiar da hipocrisia. Autenticidade liberta de fingimento. Deus-Serviço, fui refém. Piedade, prestarei serviço. Hei de lavar os pés dos mais humildes. Formalidade e dependência cheira à idolatria.

Deus-Criatividade, neguei o Espírito. / Piedade, confiarei na graça. Irmãos, o perdão de Deus é o início de uma nova atitude: - em nome do Pai... Firmar nossos passos no caminho da solidariedade em uma convivência fraterna. O bem que praticamos é estímulo para outros serem  corretos. A Deus agradecemos pela bondade de tantos.

(3) LITURGIA DA PALAVRA
LEITURA DO LIVRO DO PROFETA EZEQUIEL - 17, 22-24

Isto diz o Senhor: "Usarei a guia do galho de um cedro; de seu ramo mais elevado arrancarei um rebento e o plantarei sobre um monte vistoso. Soltará brotos e se tornará frondoso e chegará a ser um cedro majestoso; nele se aninharão os pássaros e à sombra de sua folhagem as aves farão ninhos. Saberão as árvores silvestres que eu sou o Senhor, rebaixo a árvore elevada e elevo a árvore humilde, seco a árvore verde e reverdeço a árvore seca. Eu, o Senhor, assim digo e faço".  PALAVRA  DO  SENHOR

DEUS SEMEADOR ESTEJA CONVOSCO...

ANÚNCIO DA BOA NOVA SEGUNDO A COMUNIDADE DE MARCOS - 4, 26-34

Jesus disse: "Acontece com o reinado de Deus o que sucede a um homem que deposita a semente na terra; ele dorme de noite e se levanta pela manhã, enquanto a semente germina e vai crescendo, sem ele saber como. A terra, humilde, vai produzindo a colheita: primeiro, os brotos, depois a espiga e em seguida os grãos na espiga. Quando é tempo de colheita, vem o lavrador com a foice, porque chegou a hora". Jesus ainda disse: "Quanto ao reinado de Deus, que comparação convém usar? O Reino parece com um grão de mostarda: quando semeado na terra é a menor das sementes. Porém, ao brotar se torna a mais alta entre as hortaliças, soltando seus galhos, à cuja sombra, pássaros podem fazer seu ninho”. Com outras parábolas, Jesus expunha a notícia do Reino, segundo a capacidade dos ouvintes. PALAVRA  DA  SALVAÇÃO !  
(REFLEXÃO – CREIO)
-  =  -
Oremos: Deus de Bondade, sois a força misteriosa de todos que se inspiram em Jesus. Grandeza é assumir a própria pequenez: a fé nos sustente no caminhar. Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém

VIVÊNCIA CRISTÃ
Crer em Deus: valoriza pessoas.
Crer em Jesus: educa no amor.

Crer no Espírito: inspira o bem.
Crer na Vida:  fortalece confiança.
Crer na História: missão de todos.

Crer na Igreja: serve à união.
Crer na Ressurreição: fé serena.

(4) OFERTÓRIO
Agrada a Deus nossa oferta: tantas iniciativas de fé, esperança e amor na promoção das famílias e na construção das comunidades. Renovemo-nos pelo Sacramento. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém

(5) LOUVOR A DEUS
O Senhor esteja convosco.. Corações ao alto.. Demos graças... Irmãos, o universo está sob o comando de uma Sabedoria que rege tudo com paciência e compaixão. É justo render-lhe graças. Resiste à pressa e no poder evita a prepotência. Louvemos o Pai! Como sementes fecundas, produzimos frutos de solidariedade. Honra e glória ao  Filho! Generoso, aguarda o prazo sem forçar o ritmo de ninguém. Louvemos o Filho. Em tempo de espera e colheita, tantos cuidam da boa semente e da terra que a recebe.  Louvemos o Espírito. Em nome do universo e da humanidade,  junto com Anjos e Santos, cantemos a uma só voz: SANTO . . . 

 (6) ORAÇÃO  EUCARÍSTICA (N.2) 

Santo sois, ó Deus, fonte de toda bondade. Ao nos santificar, abençoando estas oferendas, as envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que celebremos Cristo Jesus. Agradável a Deus seja nossa oferenda. 
Estando para ser entregue e, solidário, abraçando a paixão, Jesus 
 tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI TODOS, E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- a solidariedade 

de todos que se doam  -) QUE SERÁ ENTREGUE, DOADO POR VÓS.
Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE
(- generosidade dos que servem a irmãos  -) DOAÇÃO DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. Fazei isto em memória de mim.
Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa manifestação.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, ó Pai, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção; e vos agradecemos porque nos fazeis dignos de estar na vossa presença e de vos servir em nosso conviver. Acolhei nossa oferta! Ao participarmos da doação do Corpo e Sangue de Jesus, sejamos reunidos pelo Espírito Santo na unidade da fé. Sejamos um só corpo, um só espírito. Abençoai vosso povo, a Igreja, presente no mundo inteiro: cresça em caridade: nós todos com o papa Francisco, com nossos bispos, o clero e com todos que prestam algum serviço. Comunidades perseverem no amor.  
( INTENÇÕES...)

Reconhecemos acolhidos em vosso amor irmãs e irmãos que morreram na esperança da ressurreição. Sob vossa bênção, vossos filhos, hoje e sempre.  Vosso amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e  serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus,

                                A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.


( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Deus-Bondade, desfrutemos hoje de vossa paz. Envolvidos por compaixão, sejamos livres do pecado e protegidos de perigos, enquanto, vivendo a esperança, participamos da luz do Cristo libertador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não levais em conta nossos pecados, mas a fé de vossa Igreja com paz e unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. Amém.  A paz de nosso Deus esteja sempre convosco. Pela eucaristia, unidos no amor de Cristo, com ele pedimos:  Todos sejamos UM!


(7) Rito da Comunhão – ORAÇÃO FINAL
Deus de bondade, valorizemos em nós a semente de sabedoria. Construtores de vosso Reino. O Senhor esteja conosco... Oremos: .... Irmãos, alegrem-se com esta bênção: esperança em demoras e alegria em conquistas. Em nome do Pai. . . Amém. Na paz de Deus nos despedimos. Graças mil. Nossa presença faz a diferença. Mãos à obra! Contem conosco. Até breve. 
- = - 
O  DESAFIO  NO  CONVIVER 

Festa de namorados; esforço dos pais; missão da Igreja; política renovada - sonhos a se cumprir, ideais a alcançar, erros a serem corrigidos, colheita a se fazer promissora. Se a vida nos desafia, muito nos custa alcançar o ideal! Vivemos um tempo que merece seus frutos. Se do trabalho pinga suor, desfrutar  frutos é um instante; tudo exige seu preço
Dia dos Namorados. Quantas fotos rolaram dos aparelhos! Talvez com qualidade limitada, mas não se exigiu muito tempo. Coisas se fabricam em um instante; frutos de relações exigem bom tempo. Impõe-se paciência que temos de praticar com crescente elegância, em um contexto cultural agitado. Até a dimensão da fé somos exige seu preço.
Jesus sabia pagar pela espera, cultivando paciência. Ele não ficou muito entre nós. O mundo de justiça ainda se faz esperar, a morte do Mestre não foi solução fácil. Os discípulos que o digam. Marcos criou a estória do fazendeiro que plantou e foi dormir, enquanto a semente desabrochou, foi crescendo e presenteou os trabalhadores com novas sementes. 
Eis o que é recomendado: os namorados se preparem para, primeiro, semear a boa semente; depois, dar um prazo ao tempo: saber esperar com paciência e confiança. Muito está em nossas mãos - exceto a vida do que plantamos. Convém zelar e aguardar; é o principal a fazer. Na Igreja, as estruturas são teimosas; eu o sei, o papa Francisco muito mais!
Algo assim acontece nas famílias, nas comunidades. Nós o sofremos, o experimentamos. Ao se despedir o dia – cabe a nós entregar a loja da fé e do amor nas mãos de Deus. Assim fazia João XXIII; e dormia tranqüilo. Porém, ter família é diferente. Agradeçamos e colaboremos no setor da convivência, do trabalho e da política. Colheremos bons frutos. ............ 
-  =  -
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